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Preços d’assignatura:

Para a cidade, por anno rs. 
1^00— Semestre 600 rs. — 
Provincias : — Por anno rs. 
<$□00 — Semestre 750 rs. 
(tranco de porte.) Annuncios 
e correspondências de interes­
se particular 20 rs. oor linha, 
repetição 10 rs.
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. 3ors DEDICADO PELA MOCIDADE Á CAUSA DA PATRIA

Advertência» :

Assigna-se e vende-se na rua 
Nova n.° 3. Não se recebem 
assignaturas por menos de seis 
mezes as quaes serão pagas 
adiantadas.

Toda a correspondência de­
ve ser dirigida franca de por­
te. á redaccão do futuro, rua 
de D. Pedro 5.° n.° 13.
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Sentença

Publicamos, tal qual foi passada pelo 
sr. escrivão Motla, a sentença condemna- 
toria pela qual foi multado o exeditor 
do nosso jornal, o snr. Manoel Dias Ferrei­
ra d’A ranjo.

Damos, assim, cumprimento á lei de 17 
de maio de 1866, artigo 11.

Diz Manoel Dias Ferreira d’Araujo da 
freguezia de S. Pedro de Maximinos d’esta 
cidade e prezo nas cadeias d’esta cidade, 
pretende que o escrivão Motta dos autos 
de processo crime, em que lhe é parte o 
M. P., d’elles lhe passe por certidão de 
theor, e faltada, o que á face dos ditos 
autos lhe íôr apontado ; por isso

P. a V. Ex.a se sirva mandar passar 
a dita certidão

Logar do sello — 23 de Dezembro 
de 1873.

Como procurador,
Bernardo da C, Pinto Barboza. E R. M

Passe em termos. Braga 23 de Dezem­
bro de 1873. — C. e Solta.

Certidão

Antonio Carlos d’Araujo Motta, offecial 
eCavalleiro da Muito Antiga e Nobre Or­
dem da Toire Espada do Valor lealdade e 
mérito, condocurado com a medalha nu­
mero quatro das campanhas da liberdade, 
e bem assim com as do valor militar e 
comportamento exemplar, Escrivão e Ta- 
belliào encartado Em hum dos officios do 
Juizo de Direito nesta Cidade e Comarca de 
Braga, por Sua Magistade Fidillissima El- 
Rei o Senhor Dom Luis Primeiro que Deos 
Guarde y.

Em cumprimento do despacho retro do 
Doutor Ayres Frederico de Castro Solla, 
commendador da Ordem da Conceição e 
Juiz de Direito n’esta mesma Cidade eCo- 
marca, — Certifico que em meo poder e- 
cartorio existem os autos de Querella pu­
blica a que se allude na petição retro e del- 
les se vê e mostra os quesitos, suas res­
postas e Sentença que pelo procurador 
Bernardo da Cunha Pinto Barbosa, desta 
Cidade, foi apontado para passar por certi­
dão, que é do thior seguinte = § = Pri­
meiro quesito = O Crime de que o réo 
Manoel Dias Ferreira d’Araujo, como Edi­
tor responsável do jornal =o Fucturo —- é 
accusado no libello, por Parte do Meniste- 
rio Publico de ter em o numero desecete 
publicado em doze de Julho de mil oito­
centos setenta ehum, no artigo que tem a 
epigraphe = o Fantasma = na columna pri­
meira a folhas cinco, columna segunda, 
feito aggressões injuriosas á Carta Consti 
tucional da Monarchia, as Leis que d’ella 
dimanão e ao sistema representativo que 
se funda na mesma Carta, nas expressões 
— Carta de grande chalaça e Leis maldi­
tas, está ou não provado ? Está provado 
por maioria — Segundo quesito — O Crime 
de que o mesmo réo Manoel Dias Ferreira 
de Araújo, como Editor do mesmo Jornal, 
o fucturo é accusado deter no indicado nu­
mero e artigo a que allude o quesito an­
tecedente gravemente olfendido e injuriado 
a memória do Senhor Dom Pedro Quarto, 
Aurrusto Avô d’EIRei o Senhor Dom Luis 
Primeiro, nas expressões que se achão sub­
linhadas no artigo do Jornal incriminado? 
Está ou não provado ?— Está provado por 
maioria Manoel José Lei'e Braga — Fran­
cisco José Vieira da Silva Carvalho — João 
Carlos Pereira Lobato d’Azevedo — Antonio 
José Pimenta Gonçalves Júnior — João Ba- 
ptista Gomes Ferreira — José Fernandos 
Guimarães — Manoel Lopes Monteiro — 
Francisco de Sá Soito Maior Pisarro — João 
da Costa Palmeira = Sentença— E’ accu­
sado por parte do Menislerio Publico o Réo 
Manoel Dias Ferreira d’Araujo, casado, na- 
tural da freguezia de S. Pedro de Maximi­

nos como editor do Jornal o Fucturo,. por 
se ter publicado o numero desecete de 
doze de Julho de mil oito centos setenta e- 
hum, o artigo que lem a epigraphe o fan­
tasma, Em que se fás expreção injuriosa zo 
sistema representativo fundado na Carta 
Constitucional da monarchia e Leis que 
d’ella dimanão, ebem assim se ofende e in­
juria gravemente a memória do Senhor Dom 
Pedro Quarto Augusto Avô d’EI-Rei o Se­
nhor Dom Luis Primeiro nas expressões 
contidas no mesmo artigo e que estão sub­
linhadas. Discutido o processo em audiên­
cia geral e inqueridas as testemunhas e 
propostos os quesitos ao jury deo este, por 
provado os quesitos que lhe forao propos­
tos, isto é, que o reo como edictor res­
ponsável do jornal accusado tinha commet- 
tido os dous crimes de que se irada, as­
sim visto o disposto na Lei de desecete de 
Maio de mil oito centos sessenta e seis 
que dis = < artigo quinto paragrapho pri­
meiro. No «caso d’aggressão injuriosa ao 
systema representativo fundado na Carta 
Constitucional da monarchia e acto adde- 
cional á mesma carta, será aplicavel ape- 
na de tres meses a hum anno de prisão, 
e multa correspondente. E bem assim o 
disposto tio paragrapho unico do artigo 
cento sessenta e oito do Codigo Penal com 
referencia ao paragrapho unico do artigo 
cento sessenta e sette do mesmo Codigo 
Penal que dis « o mesmo crime commel- 
tido e entre as outras pessoas designadas 
nos artigos antecedentes serão punidos digo 
antecedentes será punido com prisão de 
tres mezes a tres annos, e multa de dois 
meses athé dois annos. Fasendo aplicação 
d’eslas disposições e tendo em consideração 
que não á circunstancia algua aggravante, 
condemno o dito réo na pena de tres me­
ses de prisão correcional, e multa corres­
pondente na resão de dosentos reis diários, 
nas custas e sellos do processo. Braga de­
secete de Desembro de mil oitocentos se­
tenta e tres = Avres Frederico de Castro e 
Solla.

Nada mais continha alem do que dito íica, 
etc. E en Antonio Carlos d’Araujo Motta, 
que o subscrevi e assigno,

Antonio Carlos de Araújo Motla 
Ao conserto, o escrivão

Simão d’Araújo Esmeriz.
ll ill l - -y--- Vimmi V-—— —.-c'- -

BRAGA 26 DE BEZEmo DE <875

Imenietis infantem pannis involutum, 
et posilum tn preesepio.

S. Luc. cap. ^.-12.

Estão satisfeitos os votos dos patriar- 
cbas, realisadas as profecias dos oráculos 
mfalliveis, ouvidas as orações de milhares 
de justos, escutados os gemidos de qua­
renta séculos.

Appareceu o desejado das nações, o 
signa! da reconciliação dos homens com 
Deus, o filho do Eterno que, enclinando os 
ceos, descera á terra para erguer o ho­
mem á altura da sua dignidade primitiva.

Um prodigio de caridade, nunca ouvi­
do, e sempre recusado aos anjos rebeldes, 
foi dado aos filhos do prevaricador uni­
versal para que se não apagasse a imagem 
da divindade gravada em sua alma, mas 
antes fosse apagada a nodoa vergonhosa 
impressa com o ferrete da culpa, na testa 
de todas as gerações.

Um mysterio d’amor se realisou na ple­
nitude dos tempos, para romper todos os 
obstáculos, desfazer todas as barreiras le­
vantadas entre o homem e Deus, e ar­
rancar o genero humano da sua degrada­
ção e opprobrio.

Um milagre de omnipotência e miseri­
córdia foi operado em pró da creatura que 
se linha perdido eternamente, por causa 
dos dezejos d’um impossível.

Este prodigio de caridade, este myste­

rio d’amor, este milagre da omnipotência 
e misericórdia é um Deus feito homem. 
Aquelle que tinha mostrado seu poder na 
creação, ostentado sua sabedoria nos con­
selhos de sua providencia, revela sua mi­
sericórdia na humanidade, revestindo-se de 
nossa natureza enferma, menos do pecca- 
do.

O Eterno linha-s« mostrado aos filhos 
de Israel, porém, armado do raio, relâm­
pago e trovões, seu nome era o Senhor; 
mas o poder constrange á obediência , a 
magestade tem direito á admiração, só a 
bondade, manifestada nas faixas infantis 
e nas fôrmas humanas, podiam aproximar 
o homem de Deus e resolver assim o gran­
de problema de nossa reconciliação.

I Porque tremes, pois, ó homem, dian­
te de teu Senhor, que se manifestou a 
tens olhos, exclama o astro brilhante do 
Claraval ? Elle não veio julgar-te; mas res­
gatar te. Um escravo rebelde te associou 
á sua revolta ; ousaste roubar o diadema, 
e enfeitar tua cabeça com a insígnia da 
realeza, tu foste, é verdade, surprehendido 
no crime ; mas para que foges da face do 
leu Senhor? j, Parece-le ouvir as impreca 
ções da terra que resisle aos teus esfor­
ços, e ao suor de leu rosto? Não fujas, ó 
homem ; não temas, desgraçado ! ! ! O 
Senhor não apparece armado do flagello 
para te castigar; elle se deixa ver com 
todos os signaes de amor, e de bondade, 
trazendo comsigo a mais perfeita recon­
ciliação. Não, tu não terás motivo para 
dizer com teu pae, depois de sua fatal 
queda, brada um orador contemporâneo : 
Senhor, eu ouvi a tua voz, mas tive medo 
e escondi-me. Teu Senhor é um menino, 
e um menino, que não sabe ainda fallar; 
seus grilos excitam antes compaixão que 
terror I Que! ura menino, que chora, que 
recebe ainda de sua mãe lodos os cuida­
dos da ternura, e necessita de alfagos e 
caricias, poderá despertar o susto e o le- 
mor? Não, não é mister outra prova para 
convencer-te de que elle vem salvar-te.

Mas onde está o Deus promellido ás 
nações por Isaias, perguntaria agora a pre­
sumida sciencia do século espantada d’uma 
serie de milagres tão novos, e tão incom- 
prehensiveis, continúa este grande orador ?. 
i Onde eslá o Reparador, que o Prophela 
reconhecei a encarregado dos destinos do 
seu povo? Eu só vejo um menino. On­
de está o Omnipotente, que na sua im- 
mensidade coutem os ceos e a terra? Eu 
o ouço gemer e chorar. £ Por ventura é 
este menino o Deus, que David represen­
tava ungido de luz, qual um vestido, e 
que fôra collocar no sol seu tabernáculo ? 
Eu o descubro envolto em pobie roupa, 
t Este menino, que soífre todas as misé­
rias e todas as fraquezas da humanidade, 
será aquelle diante de quem vaccillam as 
abobadas do firmamento e que esperam 
suas ordens soberanas ? Sim, respondem 
com Baruc todos os séculos. E’ elle o nos­
so Deus que se despojára de lodos os em­
blemas do poder para engrandecer o ho­
mem e apparecera coberto de nossas en­
fermidades para quebrar os ferros do nosso 
aviltamento

Em lodos os séculos o homem tem 
olhado com ingratidão para a cidade de 
Belem, d’onde lhe viera a luz que allumia- 
va os povos e nações ; em todos os tem­
pos o homem se lem rebellado contra o 
bemfeitor da humanidade, mas, lambem, em 
todos os tempos elle tem experimentado 
as trevas do êrro que vem apoz o orgu­
lho da intelligencia e a soberba do cora­
ção.

O homem perdeu-se por querer ser 
Deus erilis sicut Dii, e Deus salva o ho­
mem querendo ser homem.

Porque não hade o homem conhecer 
a economia do plano divino na redempçáo 
da humanidade ? i Para que se hade re­
voltar a todoá os instantes contra a obra 
sobrenatural de Deus na lerra, gritando : 

somos eguaes a Deus, a nossa razão é in- 
fallivel, nào deve admiltir a fé ; a nossa 
vontade é soberana, não deve conhecer li­
mites ?

Insensatos ! não querem respeitar o 
testemunho dos séculos, venerar as tra­
dições de seus maiores, escutar a voz da 
consciência e vain depor o preito de sua 
intelligencia, a homenagem de seu cora­
ção aos pés da matéria, das paixões, dos 
êrros e de todas as degradações humanas?

Deus veio salvar o mundo ; ninguetn 
póde prescindir d’este facto historico, que 
sempre foi e hade ser a lei da intelligen­
cia, o movei do coração, a regra da von­
tade.

O nascimento de Jesus, auctor da gra­
ça, não se realisou uma só vez, realisa-se 
ainda hoje e sempre para regeneração mo­
ral do mundo.

Se o homem não tornasse a peccar, 
certamente que Jesus não teria necessida­
de de vir a nosso coração e alma, porque 
lá estava, de lá não saia ; mas porque o 
homem se esquece do que é e se lembra 
do que não póde ser, e repete assim a 
queda fatal que originára tantos inales, 
Jesus Christo é crucificado e para que a 
graça venha outra vez a nós precisamos 
que elle renasça.

Que o anniversario do grande dia, que 
a Egreja festeja com tanto enthusiasmo, 
seja celebrado por nós com a alegria dos 
que tem a graça em seu coração ou dos 
que n’esle dia fazem com que Deus nasça 
em sua alma .'

Que o mundo peça áquelle que tudo 
póde a graça regeneradora para evitar a 
morte das nações !

O futuro da Furopa.

Um publicista allemão demonstrou, em 
um arligo, escripto no «Vaterland, de Vien­
na, em 8 de novembro, que a •anniquilla- 
ção da França era o supremo esforço de 
Bismark, e que a humilhação d’esta nação 
trazia comsigo a ruina da Allemanha e‘da 
Europa.

Este testemunho insuspeito d’um genio 
eminente roubou a attenção dos homens 
de Estado, especialmente aos de França. 
Eis aqui a parte mais notável d’este ar­
tigo.

« Mui differente da antiga política prus- 
siana é a polilica externa do novo império 
allemão.

Nunca Frederico II, nem algum outro 
soberano da Prussia, pensaram em fundar 
um novo império. Estes príncipes dezejavam 
o engrandecimento de seus Estados, a sua 
consolidação, o desenvolvimento de suas 
forças, a nada mais se limitavam suas as­
pirações. Uma política, que tinha um fim 
tão claramente definido, era uma polilica 
modesta e praticável....

O novo império allemão, porém, se^ue 
um programma inteiramente differenle.°

Bem parecido ao embrião fechado no 
seio materno, traz comsigo a Europa em 
formação, sendo o iinpio allemão o cabe­
ça.

Cresce, forma-se, e prepara-se para 
apparecer á luz este embrião ; porém o 
nascimento não terá logar sem dôres atro­
zes. O trabalho, uma vez começado, se­
gue, como sempre as leis da natureza.’

O rei Guilherme não se engana ; de­
pois do triunfo em Sedan e da coroação 
de imperador a polilica de Bismark não 
pára. Novas guerras e maiores intrigas se­
rão precisas a este homem para consoli­
dar sua obra.

Ninguém póde prever até onde a ideia 
d’um novo império allemão arrastará, d’um 
modo irresistível, a Bismark, a Prussia e 
a Allemanha inteira.

O imperador, ousamos aflirmal-o, não 
encara, impavidamente, esta ideia que não 
é sua, e sobre tudo a.situação que, mau



w.íia

grado seu, occupa a respeito do impera­
dor Alexandre, mas que Bismark lhe im­
põe. Além de ser um velho, e n’esla idade, 
dezejar viver em paz com o mundo, o im­
perador é dotado d’um espirito, o qual, em­
bora não seja extremamente sensivel, com- 
tudo não lem a crueldade e o amor ao 
sangue e á carnificina como o coração de 
seu chanceller. Mas é tarde para recuar; 
e não está longe o dia em que novos com­
bates, de que os outros não foram senão 
o preludio, sacrificarão milhares de ho­
mens.

Estas consequências da politica de Bis­
mark, que elle não gravára no seu pro­
gramma e que se desenvolverão contra seu 
auctor, devem causar ao imperador receios 
e susto.

Pergunta-se : este homem de sangue e 
ferro preveria, em toda a sua extensão, as 
consequências, certamente inevitáveis, de 
sua politica? Para responder a esla per­
gunta seria mister uma longa dissertação 
que não cabe nos limites d’um artigo. Li- 
mitar-nos-hemos pois, a algumas observa­
ções.

A Alsacia e a Lorena foram annexa- 
das ao império, com grande enthusiasmo 
dos patriotas allemães; e a proposito d’es- 
ta palavra patriota confesso que o patrio­
tismo allemao, em nossos dias, repugna-me. 
Chamar-lhe-hei de bom grado patriotismo 
de estudante. Não ha n’elle verdadeiro amor 
da patria Todo o mundo sabe como nós 
sabemos, que a França não póde levar a 
bem a perda d’essas duas províncias e que 
uma guerra terá logar logo que ella se sin­
ta com forças para isso.

Bismark o sabe. Recordae a predicção 
que elle fez ao plenipotenciário francez : 
« Esla guerra, disse elle, não é a ultima ; 
cstaes ainda muito fortes. Alguns annos 
mais, vós nos accommeltereis e ver-nos- 
beraos na necessidade de vos enfraquecer 
a ponto de vos tornardes complelamente 
inoffensivos ».

O chanceller previu perfeitamente uma 
lucta de morte com a França ; não se en­
ganou

4 Mas esta lucta terá logar unicamente 
enlre a Allemanha e a França? 4 A Eu­
ropa limitar-se-ha a assistir como especta­
dor ? Não o cremos. M. Bismark não em­
penhará um tal duello sem que se sinta 
seguro. Não precisa mais do que, na hora 
do combate, lhe chegue uma terça parle 
do reforço e se misture com o exercito 
Uma simples promessa de neutralidade da 
parte das potências da Europa não lhe é 
sufliciente garantia Os sentimentos do ho 
mem variam ; as promessas de neutrali­
dade podem, segundo as circumstancias 
da batalha, dispararem em fumo e julgar- 
se um calculo feliz a aggressão em con­
dições favoráveis.

Olharia imprudentemente aquelle que 
travasse uma lucta definitiva, tendo da par­
te da Rússia e da Áustria uma simples 
promessa de neutralidade feita por um 
diplomata. Bismark, pois, é obrigado a exi­
gir mais alguma cousa de solido; não lhe 
basta uma imparcial neutralidade que d’um 
momento para o outro se póde resolver 
em hostilidade.

Sómente o póde satisfazer uma alliança 
effectiva, isto é, a reunião das farças no 
campo da batalha. Logo, ou arranjar allian­
ça, ou anniquillar as nações que podem 
fazer mal. A Áustria para se ,collocar ao 
abrigo d’esta segunda parte da alternativa 
ou hade ajuntar, contra a França, suas 
armas com as de Bismark, ou Bismark, 
antes de declarar guerra aos Francezes re­
duzirá, primeiro á impotência a Áustria. 
Quer dizer que uma guerra com a mo­
narchia austríaca e a destruição d’esta 
serão os preliminares da guerra contra a 
França, exceplo se a Áustria se tornar 
alliaUa ou vassallo do império allemão.

Foi assim que procedeu Napoleão l.° 
Um conquistador não pára no meio de sua 
cadeira. Napoleão não previu que as pri­
meiras victorias alcançadas em Italia o le­
variam inexoravelmente a Moscow.

Ora, a França, no equilíbrio europeu, 
serve de contra-pezo á Allemanha, como 
a Allemanha serve de contra-pezo á Fran­
ça.

^Julgam que as outras potências con­
sentem que desappareça este contra-pezo 
do novo império allemão deixando riscar da 
lista dos Estados a França?

Eis aqui o fim a que tende a politica 
de Bismark: elle mesmo o declarou.

Nas bazes d’esle império allemão acha- 
se esta força d’expansão que a leva a trans- 
)or os limites-que elle disse não ultra- 
rassaria. A fronteira que, hoje separa Sch- 
eswig de Jutland não póde permanecer 

assim por muito tempo. Uma Suissa con­
federada e republicana não está em har­
monia com o caracter d’este império.

O império allemão abraça já todos, os 
paizes onde se falia a Ungua allema, e 
abrange em suas prelenções Amslerdam. 
Riga e Vienna.

E’ com o ardor das conquistas qne elle 
pretende abafar as perturbações internas 
que crescem de dia para dia. Este interes­
se commum serve-lhe para ligar momen­
taneamente n’um só ponto lodos os inte­
resses divergentes. Islo é que é a pura 
realidade ; não são, apenas, tristes presen- 
timentos. Os gabinetes da Europa deviam 
sabel-o e não admittir a menor duvida so­
bre estas consequências inevitáveis. A 
politica de M. Bismark não póde ter outra 
explicação senão esta : a guerra europeia, 
a destruição do equilíbrio aciualmente exis­
tente. A previsão humana é impotente para 
saber qual o limite d’estas tentativas. O 
império allemão é uma prodigiosa expe- 
riencia revolucionaria que, segundo as leis 
da historia, hade acabar mal. No entanto 
a revolução não terminará senão depois de 
ter submergido a Enropa n’uma torrente de 
lagrimas e sangue.

E’ impossível o successo porque a em- 
preza não tem fim. ; Mas de quem se­
ria a gloria? 4 De Guilherme 1.°, ou de 
Bismark ? As gerações prezentes e futuras 
saberão que a ideia e a sua realisação per­
tencem ao ultimo.

Mas n’esle terrível jogo d’acaso 4 que 
sacrifica o rei Guilherme ? Cousas de gran­
de preço : os trabalhos e fadigas de seus 
predecessores, o proprio reino da Prussia. 
A reacção vicloriosa, mau grado seu, con­
sistirá em poupar o berço do império al­
lemão, a Prussia. O principio d’exlerminio 
virá como repercussão.

A maior parte dos veteranos da poli­
tica prussiana pensam d’esle modo. Na 
maior parle dos clubs ouve-se uma palavra 
que junta energicamente estas previsões : 
a queda.

Ninguém tem coragem de proferir a 
palavra injustiça, mas lodos abaixam a ca­
beça ao pronunciar-se a palavra queda, em 
presença das allianças feitas por M. Bis­
mark.

Chamou em seu auxilio a republica em 
França para inutilisar a realeza, o radi­
calismo e a impiedade na Allemanha para 
conservar em respeito os elementos con­
servadores.

4 Queih não acreditará que o rei, cada 
vez mais desassocegado, não começa a du 
vidar da infallibilidade do genio de M. Bis­
mark ?

«i Porque estou eu nomeio de tantas 
contradições?» Estas reflexões assaltam 
lodos os dias e cada vez mais o espirito 
do rei Guilherme.

A Divindade de Jesus Cliristo, ou 
um» refutaçAo á — Vida de
Jesus — de Ernesto Renan.

(Continuação)
CAPITULO III

Caracter de Jesus Christo segundo Renan.

Jesus Christo é Deus. E’ esta a pro­
posição que nós queremos sustentar. E’ 
esta a verdade que nós queremos demons­
trar contra os argumentos sempre os mes­
mos e sempre capciosos da incredulidade 
representada no snr. Renan.

Do que até aqui temos dito, já em parte 
se póde concluir a verdade que pretende­
mos demonstrar, pois qne se a impiedade 
não pôde ainda tirar á humanidade a cren­
ça na divindade de Jesus Christo, se de­
zoito séculos não fizeram a menor brecha 
no grande edifício christão, e se pelo con­
trario lodos os systemas religiosos que tem 
apparecido pouca ou nenhuma influencia 
tem exercido na civilisação, e se a própria 
incredulidade não tem feito mais que amon­
toar systemas sobre systemas, é islo já 
certamenle uma forte prova da divindade 
do Christianismo.

Ou Jesus Christo é Deus, ou é um puro 
homem, ou nunca existiu senão na imagi­
nação dos povos.

Não podemos admittir, nem mesmo os 
proprios incrédulos o pretendem sustentar, 
que a existeneia de Jesus seja um mylho: 
temos diante de nós o grande facto chris­
tão de que Jesus Christo é a pedra fun­
damental ; temos diante de nós a Egreja 
Catholica, de que Jesus Christo é o foco 
brilhante; temos diante de nós a civilisa­
ção moderna, de que Jesus Christo é o 
verdadeiro promotor.

Portanto a historia inteira, o testemu­
nho dos proprios pagãos, a crença de todos 
os povos, alta e solemnemenle proclamam 
a existeneia do crucificado, de cujo nas­
cimento os povos civilisados começam a 
contar a sua era.

Em vista d’isto ou Jesus Christo é o 

homem-Deus, ou só um puro homem. Além 
d’estas duas alternativas nada ha a esco­
lher.

Admiltamos por um pouco que a hu­
manidade inteira estivesse sempre em du­
vida a tal respeito, não nos lembremos ago­
ra que milhares de indivíduos de sã-razão 
deram o seu sangue para sustentar a afRr- 
mativa.de tal questão, supponhamos que a 
allirmativa não tem por si a historia da hu­
manidade.

Oh ! como é que um puro homem, 
que viveu perlo de Irinta e tres annos na 
obscuridade, nem os titulos que dão aos 
olhos do vulgo os direitos do saber, sem 
o menor conhecimento do estado geral do 
mundo, tem conseguido ler a humanidade 
em duvida durante dezoito séculos sobre a 
sna divindade ?

Como é que um philosopho (quero ainda 
dar-lhe este nome) por quem foram des­
conhecidos os bellos ensaios da philosophia 
rebgiosa de Alexandria, que não teve por 
mestres um Platão, um Socrales, e nem 
teve o menor conhecimento da cultura gre­
ga, e nem um só momento enunciou a 
ideia sacrílega de que é Deus, segundo af- 
firma o snr. Renan) lem podido no longo 
espaço de dezoito séculos, só pela sabedo­
ria da sua doutrina, conservar e sustentar 
enlre os povos a crença na sua divindade ?

Até hoje ainda ninguém ousou querer 
demonstrar que Saturno, pae dos deuses, 
Júpiter, Apollo, Neptuno, eram deuses ver­
dadeiros. Alguns imperadores romanos ou­
saram fazer-se adorar como deuses, appa­
receu, por ventura, algum philosopho que 
tal pretendesse sustentar?

O louco e feroz Caligula collocou no 
senado a sua estatua para que os ro­
manos a adorassem : dispunha do poder e 
da espada, mas conservou-se por muitos 
dias o seu culto ?

Só Jesus Christo é que tem conserva­
do por largos annos a humanidade em du­
vida, só a pessoa de Christo é que tem 
excitado e conservado uma tal questão. 
Que volumes senão tem escripto? Qtie in- 
lelligencias se não tem applicado ao seu 
estudo ?

A questão da divindade de Jesus Christo 
levantou-se na Judeia, e d’ahi espalhou-se 
por todo o mundo. Epheso, Anlioquia, 
Alexandria, Corintho, Alhenas ea própria 
Roma ouviram em seu seio, a voz de doze 
humildes pescadores a sustentar a divin­
dade de Jesus Christo, e os philosophos, 
os sacerdotes e o povo romano agruparam- 
se em redor da grande ideia.

Como foi pois que a falsa pretensão da 
divindade de Jesus Chrislo se conservou 
na Judeia, se espalhou no mundo pagão, 
e resistiu á superstição romana, ao poder 
dos Cesares, ao saber dos philosophos, aos 
padres, a ponto de se ir collocar no lliro- 
no dos imperadores com Conslanlino Ma­
gno ?

Como foi que essa crença venceu os 
repelidos golpes que lhe deram as heresias, 
e se conservou a travez de dezoilo sécu­
los. altrahindo a si os maiores génios da 
antiguidade, e respondendo a todas as ob- 
jecções suscitadas pela incredulidade ?

Portanto se Jesus Christo lem conser­
vado até hoje a crença na sua divindade, 
deixando atraz de si como monumentos da 
sua gloria abatidos e vencidos todos os 
que contra elle lem levantado o estandarte 
da revolta, é porque Jesus Chrislo é mais 
que um puro homem, e só a ignorância e 
a má fé é que podem ousar atacar o Deus 
do passado, e olhar de frente para aquelle 
ante o qual se teem inclinado gerações de 
adoradores.

O fim reservado do snr. Renan bem se 
deixa ver pela mistura que elle faz do ca­
racter de Jesus Clnisto.

Umas vezes elevando o genio incompa­
rável de Jesus, mostra que quer illudir os 
leitores do seu livro que não o souberem 
comprehender, é o beijo traiçoeiro de Ju­
das, ou póde mesmo dizer se que é a ver­
dade saindo fugitiva dos lábios do snr. Re­
nan Qual será menos favoravel á nossa 
causa ? D’um lado a intenção reservada do 
auctor da Vida de Jesus cm querer illudir 
os seus leitores : do oulro a verdade a 
mostrar-se sob as palavras do snr. Renan. 
Outras vezes no meio das encantadoras 
paisagens de Nazarelh, que elle apresenta 
aos olhos do leitor, ataca o Christo, blas 
phema-o, dá-lhe o sceplro de cana e a 
corôa de espinhos, symbolo irrisorio da sua 
divindade ; outras deprime-o até á huma­
nidade. Quer que o genero humano adore 
o Christo homem e não o Chrislo Deus. 
Pretende destruir a adoração da divindade 
de Jesus Christo para a fazer substituir 
pela idolatria do homem Deus.

Já no concilio de Epheso o bispo de 
Proclus dizia contra um grande numero de 
neo-christãos que adoravam um Christo 

ideal e repugnante que não podia reunir 
em si as duas naturezas divina e humana 
similhanlemente : = Quem é esse ser que 
não chega á grandeza divina, e que, to­
davia excede a condição da creatura ? E’ 
uma cousa que o espirito humano não sa­
bia comprehender, porque não ha logar 
para quem quer que seja enlre a creatu- 
ra e o Creador.

Estas poucas palavras são bem ter­
minantes, d’ella sae d’um modo claro e 
evidente a nossa verdade.

Ditas no concilio de Epheso servem 
admiravelmente para combater-se e refu­
tar a Vida de Jesus do snr. Renan.

E’ sobre este ponto que nós princi­
palmente queremos insistir: queremos mos­
trar principalmente que, o que o snr. 
Renan disse de Jesus, se não póde dizer 
d’um simples homem, para ao depois fa­
zermos ver que o snr. Renan é incoheren- 
te comsigo mesmo, pois qne nos apresenta 
muitos typos d’um só indivíduo, que de 
modo algum se podem harmonisar na mes­
ma personalidade, e de tudo isto sairá 
triunfante a verdade que pretendemos sus­
tentar.

Caslello-Branco.

(Continua) M. Marins.

Mensagem mui digiití» de louvor.

A camara municipal de Taubaté, fiel 
interprete dos sentimentos de religiosida­
de de seus municipes, dirigem a mensagem 
infra a Sua Santidade o Pontífice Pio IX.

Ao chegar a nossos ouvidos as doloro­
sas noticias das quotidianas perseguições, 
que a ingratidão de filhos desvairados obri­
ga a soffrer o Pae commum da christan- 
dade o immortal Soberano Pontifico Pio IX, 
o varão respeitável por suas cãs, por sua 
sabedoria, por sua nobreza, por sua pa­
ciência, por sua amabilidade e pela sublime 
dignidade de que está revestido, como póde 
ficar surdo e emmudecer o povo e Camara 
de Taubaté ? Quando a Egreja de Jesus- 
Christo é perseguida na pessoa da mais 
elevada auctoridade, creada pelo proprio 
Deus na humilde pessoa do pescador da 
Galiléa, pelas potências humanas, a Ca­
mara de Taubaté composta de fervorosos 
calholicos, e acolhendo o justo clamor de 
seus commillentes, não póde deixar de ex­
pandir seus nobres sentimentos, e nem pó­
de impassível ser muda espectadora das 
extraordinárias vexações e atlentados ful­
minados pelo delirio da inveja contra a 
Egreja de Jesus Christo, depositaria dos 
princípios eternos do bem, da verdade e 
da justiça, cujo representante immediato é 
o Pontífice, immortal successor de S. Pe­
dro, o Vigário de Jesus Christo.

A humilde mensagem d’esle povo ca­
tholico está eseripta d’este modo :

« Santíssimo Padre.— A Camara Mu­
nicipal da cidade de Taubaté, bispado e 
provincia de S. Paulo no Império do Bra­
zil, interprete fiel dos geraes sentimentos 
de seus municipes, vem respeitosa mani­
festar a Vossa Santidade os sinceros votos 
de sua adhesão á sagrada pessoa de vos­
sa Santidade, e de seu respeito, homenagem 
e devotamenlo á Santa Sé Apostólica.

« Esta Camara, pois, confiada na be­
nignidade que tanto exalta a pessoa de Vos­
sa Santidade, e em nome dos sentimentos 
de religião e piedade, que distingue o povo 
taubateano, ousa tocar na chaga aberta em 
vosso paternal coração, em consequência 
dos últimos successos porque ha passado a 
Santa Sé.

« Nunca, Senhor, a historia do chris­
tianismo registrou fados tão desoladores 
como hoje !

< Da Allemanha surgem doutrinas pe­
rigosas e subversivas em nome de uma 
falsa e errónea philosophia, que tem por 
fim endeusar a razão e postergar de uma 
maneira impia e brutal os dogmas sagra­
dos de nossa fé.

« D’aqui o corollario irrefragavel de ser 
o proprio homem o unico arbitro de seus 
destinos, erguendo-se assim a dignidade 
humana ao ponto de não mais encontra­
rem suas desenfreadas paixões correclivo, 
senão na força do mais poderoso.

« Taes êrros não ficam em meras ten­
tativas, e nem em simples opiniões indi­
viduaes, elies elevam-se ainda á cathegoria 
de escola, invadem o território germânico, 
assumindo as proporções de altas razões de 
Estado, procurando estender seu predomí­
nio a toda a Europa.

« Na França, porém, o furacão sopra 
fortemente.

< Não é o racionalismo, e nem o falso 
philosophismo quem ataca a Santa Sé, e 
a religião catholica. E’ ainda peior: é o 
socialismo que, não encontrando peias ás

mativa.de


*uas_desenvokuras, não procura prosélitos, 
'mpõe-se; não convence, ataca, e n’esta 
voragem assoladora, qual novo Atila nos 
tempos modernos, vai derrocando a so* 
ciedade, alluindo-a em seus mais solidos 
fundamentos: a moral, os costumes, aau- 
ctoridade, a lei, o direito, a justiça, a re­
ligião e a fé, são ideias vãs e desconheci­
das para tão audazes desmoralisadores, de­
nominados Communistas.

< Na própria capital da Inglaterra esses 
demolidores ha bem poucos dias fizeram 
chegar a tal ponto sua perversão moral de 
não respeitarem nem mesmo as cinzas dos 
proprios mortos!

« Na America do Norte o do Sul os ho­
rizontes catholicos começam a turvar-se: 
sob esta ou aquella fôrma os arautos da 
impiedade tentam sua propaganda.

« D’essa Italia, finalmente, theatro dos 
últimos acontecimentos, que tanto magoa­
ram o coração de Vossa Santidade, ruge 
com mais impeto e furor, a tempestade 
revolucionaria contra a Egreja de Jesus 
Christo, contra a barca do pescador da Ga- 
lileia.

« Parece, Senhor, que estamos no tem­
po descripto pelo Psalmista — < Por isso 
não temeremos ainda que seja commovida 
a terra e trasladados os montes ao meio 
do mar ».

* Bramarão e turbarão-se as suas aguas, 
estremecerão os montes pela sua fortaleza.

« Propterea non timebimus dum lurba- 
bitur terra et transferentur montes in cor 
maris,

« Sonuerunt, et turbatae sunt aquae, 
eorum : conturbati sunt montes in fortitu- 
dine ejus.

« No meio porém d’esta tormenta re­
volucionaria, que ameaça tudo devorar e 
abater os mais soberbos e solidos monu­
mentos do christianismo, a fé nos salvará

« O grande e Immortal Pio IX, legiti­
mo successor de S. Pedro, conjurará a 
tormenta e salvará o catholicismo do ge­
ral cataclismo que lhe está imminente.

« Nada tememos: a sagrada pessoa de 
Vossa Santidade é um facto providencial no 
século XIX 1 vossa conservação no Pontifi­
cado symbolisa a força com que Deus em 
breve destruirá a obra da impiedade.

« Ruja em vão a tormenta, estando 
Deus comnosco nada devemos temer .. 
Deus in medio ejus non commovebitur.

« Em vão as portas do inferno se abram 
para despejar essas ideias más e fatalíssi­
mas para a Egreja, quando é certo que 
está em vosso poder reduzil-as todas ao 
nada, quebrando-lhes suas armas e incen- 
diando-lhes seus escudos .. Confringel ar­
ma el scuto, comburet igne.

« Vossos dolorosos padecimentos, vossa 
placidez ao ver-se espoliado das prerogati- 
vas inherentes ao vosso alto cargo, vossa 
coragem e denodo ao encarar sobranceiro 
para as iniquidades de que sois innocente 
victiva ; sobre tudo vossa inabalavel fé de 
que Deus é o nosso melhor defensor. Sus- 
■ceplor nosler Deus Jacob. . Causam pasmo 
e espanto a toda a christandade, que no 
auge de sua justa admirção vos contempla 
e considera como o vulto mais proeminente 
d’este século.

« Senhor, digne-se Vossa Santidade ac­
ceitar benigno estes votos do mais fervo­
roso amor, respeito e admiração d’esta Ca- 
mara, representante de uma grande por­
ção de fieis confiados ao vosso rebanho, 
esperando que do fastigio em que estaes 
collocado nos envieis a vossa bênção.

« Deus guarde a preciosa saude de Vossa 
Santidade. — Paço da Camara Municipal de 
Taubaté, etc. — Seguem-se as assignaturas.

Um Catholico brazileiro.

A respeito do julgamento do 
a Futuro»

Diz a «Nação» :

«Que tal era a anciedade liberal, pa­
ra saber do resultado definitivo do julga­
mento do «Futuro», jornal legilimista, 
que até se incumbio ao telegrapho de trans- 
mittir a nova ?

Ora diga o «Diário de Noticias», isto 
em conversação de amigos, já se vê, e sem 
rodeios nem fingimentos. Qual lhe parece 
coisa mais para respeitar a dynastia ou a 
moral publica ? E a respeito, de jornaes, 
quaes a respeitam mais os jornaes migue- 
listas como lhes chama, mas que para di­
zer toda a verdade devia chamar legitimis- 
tas, ou os jornaes liberaes ? Pois bem, então 
echa o «Jornal de Noticias» que para o go­
verno ser coherente, devia querellar de par­
te da imprensa portugueza.

Mas não se assuste que elle é benevo­
lente».

Diz o correspondente de Lisboa para a 
«Palavra» :

«Em quanto em Braga é condemnado 
um jornal legilimista por offensas á dynas­
tia, em Lisboa passam-se cousas que por 
certo não offendem menos, que o jornal 
condemnado, as instituições vigentes, sem 
que as auctoridades possam ou queiram 
impedil-as.

Sabem já os nossos leitores que foi 
mellido em processo o jornal o «Rebate», 
republicano, e este para fazer face ás des­
pezas do processo fez um beneficio no 
theatro do Principe Real.

Loi recitada no meio de applausos uma 
poesia republicana do snr. Gomes Leal, e 
uma outra do mesmo gosto de outro; can­
tou-se a Marselheza, que os espectadores 
ouviram de pé e de cabeça descoberta, 
e no fim do espectaculo appareceu uma 
criança em scena, vestida de branco, de 
barreie phrygio na cabeça, e uma bandei­
ra vermelha na mão direita e um numero 
do «Rebate» na esquerda; depois chove­
ram versos dos camarotes, tudo a fazer 
saliente a manifestação republicana que se 
teve em vista fazer ali.

Diz a «Democracia»;
«l oi julgado em Braga hontem o jor­

nal miguelista o «Futuro» por injurias á 
dynastia. Soífreu a condemnação de pri­
são de 6 mezes, sendo 3 a remir. Era 
defensor o snr. Pinto Coelho.

Escusado é dizer que nos repugna es­
ta perseguição estulta e contraproducente 
á imprensa.

Não é assim que asseguraes e firmaes 
as dynastias. Fazei bom governo e sobre­
tudo governae constitucionalmente.

Não pratiqueis escândalos nem patrona­
tos e não compromettaes a corôa, com as 
vossas intempestivas arrogancias e tiran- 
nias broncas.

E’ esta a nossa opinião, e o tempo 
dirá quem tem razão.»

Carta eneyeliea do IVosao, pela Di­
vina Providencia, Santo Padre, 

o Papa Pio IX.

A lodos os Patriarchas, Primazes, Ar­
cebispos, Bispos e outros ordinários locaes 
ein graça e communhão com a Santa-Sé 
Aposlolica.

PIO IX. PAPA
( Conclusão)

Quanto havemos dito até aqui, está á 
vista de lodos: pois que, emquanto os 
religiosos e as Virgens do Senhor são pri­
vadas da liberdade commum a todos ci­
dadãos e são expulsos com deshnmana 
crueldade; emquanto ás escholas publicas, 
onde se ensina a juventude, são, subtra- 
hidos todos os dias mais, ao salnluar ma­
gistério e vigilância «la Egreja; emquanto 
são dissolvidos os sodalicios inslituidos pa­
ra fomentar a piedade e os mesmos semi­
nários ecclèíia>ticos ; emquanto se veda a 
liberdade da prégação catholica; emquanto, 
em algumas partes do reino, é prohibido 
o ensino do cathecisino na lingua mater­
na ; emquanto são arrancados de suas pa- 
rochias os pastores propostos pelos mes­
mos Bispos; emquanto os prelados são pri­
vados de seus reditos, condemnados em 
multas, ateinorisados com ameaças de pri­
são ; emquanto os catholicos são perse­
guidos com toda sorte de «exames, é pos­
sível persuadir-nos, do que nos dizem, a 
saber que se não trata nem da Religião de 
Jesus Christo, nem da verdade?

Nem acabam aqui as injustiças contra 
a Egreja Calholica. Accresce o patrocínio 
prestado abertamente pelo governo Pros- 
siano e pelos outros governos do Império 
Germânico a esses novos herejes, que se 
dizem Velhos catholicos por um abuso de 
palavra, que seria inteiramente ridículo, 
se dos olhos não arrancassem as lagrimas 
tantos monstruosos êrros d’esta seita con­
tra os primeiros principios da Fé-catholi- 
ca, tantos sacrilégios em officios divinos, 
na administração dos sacramentos, íamos 
gravíssimos escândalos, emíim tanta per­
dição de almas resgatadas com o sangue 
de Christo.

E em verdade os planos e miras des­
tes misérrimos filhos de perdição, manifes- 
lam-se claramente não só em seus outros 
escriptos, senão principalmente n’aquelle 
impio e imp'udentissimo, divulgado recen­
temente, quando constituíram o seu pseu­
do bispo. Porquanto maculam e perver­
tem a verdadeira potestade de jurisdicção 
no Romano Pontiilce, e nos Bispos suc- 
cessores do Bemaventurado Pedro e dos 
Vposlolos, transferindo-a para o povo, ou, 
como dizem, para a communidade ; rejei­
tam obstinados e impugnam o magistério 
iníallivel tanto do Romano Pontífice, como

de toda Egreja docente; e contra o Es­
pirito Santo, por Christo promettido á Egre­
ja para n’ella sempre permanecer, com 
incrível audacia affirmam, que o Romano 
Pontífice e todos os Bispos, sacerdotes e 
povo, a elle ligados na unidade da fé e da 
communhão, cahiram em heresia, quando 
sanccionaram e professaram a« definições 
do Concilio Ecuménico Vaticano. Assim 
negam também a in lefeclibilidade da Egre­
ja. blasfemando, como havendo ella pere­
cido em todo mundo e errado o seu Ca­
beça Visível e o Episcopado: por onde 
se impozeram a necessidade de instaurar 
um legitimo episcopado no seu pseudo- 
bispo, que entrando não pela porta, mas 
por outra parte como ladrão e salteador, o 
attrahiu sobre sua cabeça a condemnação 
de Christo

E todavia estes desgraçados, que so­
lapam os fundamentos da Religião-Catholi- 
ca, destroem todas suas notas e proprie­
dades, inventam tão indignos e multípli­
ces êrros, ou antes apresentam os ex- 
trahidos e colligidos do «elho arsenal da 
heresia, não se pejam de se dizer catholi­
cos e velhos-calholicos, ao passo que por 
doutrina, novidade e numero, abdicam in- 
te.ramente uma e outra nota de antigui­
dade e de catholicidade. Certo com mais 
direito contra esles, do que aniigamentc 
por meio de Agostinho contra os Donatis- 
las, surge a Egreja, diffnndida por todas 
as gentes, edificada por Christo, Filho de 
Deus Vivo, sobre pedra, conlra a qual.não 
prevalecerão nunca as portas do inferno e 
com a qual 0 mesmo a quem foi dado 
todo poder na terra e no Céo, disse per­
maneceria até a consnmmação dos séculos.

«A Egreja clama ao seu eterno espo­
so: Porque razão não sei eu das murmu­
rações dos que andam apartados de mim? 
Porque razão se esforçam os desvairados 
por mostrar que eu estou rnorta? Ensina- 
me a pouca duração dos meus dias: Por­
quanto tempo estarei n’este século? En- 
sina-m’o, por causa dos que dizem : Ella 
foi, já não é; por cansa dos que dizem: 
cumpriram-se as escripturas, crêram todas 
as gentes ; mas a Egreja de todas as gen­
tes apostatou e pereceu. E elle ensinou- 
lh’o e não foi baldada a sua palavra. E co­
mo o ensinou? Eis que eu estou comvosco 
até á consummação dos séculos. Movida pe­
las vossas palavras e pelas vossas opiniõe» 
falsas, a Egreja pediu ao Senhor que lhe 
annunciasse a duração dos seus dias; e 
ouviu qne o Senhor lhe dizia: Eis que eu 
edou oomvosco alé á consummação dos séculos. 
Aqui dizeis vós: Isso, disse-o a nosso res­
peito, somos e seremos até á consumma- 
çâo dos séculos. Pergunlae ao proprio Je­
sus Christo: E será pregado, responde El­
le, Esle Evangelho no orbe inteiro, na pre­
sença de Iodas as gentes, e depois virá o 
(im.

Portanto a Egreja estará em todas as 
nações alé ao fim dos séculos. Pereçam os 
hereges, deixem de ser o que são, para 
virem a ser o que não são. (2)»

Mas estes homens progredindo mais 
audazmente pela via da iniquidade e da 
perdição, segundo por justo juiso de Deus 
snccede ás seitas herelicas, quizeram lam­
bem (ingir-se uma hierarchia, segundo ou­
vimos, e para isso elegeram e constituíram 
pseudo-bispo a certo notorio apóstata da 
Fé-calholica, José Huberto Reinkens; e 
por nada faltar á impudência, para a sa- 
gração d’este recorreram aquelles Jansenis- 
tas de Ulrech que elles mesmos, antes de 
abandonarem a Egreja, com todos restan­
tes catholicos tinham por herejes e scis- 
maticos. E este José Huberto ousa dizer- 
se bispo e, o que excede toda fé, é re­
conhecido e chamado bispo catholico, por 
decreto do sereníssimo Imperador Allemão 
e decreta se, que seja tido por bispo ver­
dadeiro e por tal reputado por todos os 
súbditos. Ora os simples rudimentos da 
doutrina calholica declaram, não poder ser 
havido por bispo legitimo lodo o que na 
communhão da fé e da caridade não es­
tiver reunido á Pedra, sobre a qual está 
edificada a Egreja de Christo, quem não 
adh-rir ao supremo Pastor, a quem foi 
entngue o pastoreament» de todas as ove­
lhas de Christo ; qmjm não esteja ligado 
ao confirmador da fraleinidade, que existe 
no mundo.

E em verdade «o Senhor fallou a Pe- 
«dro ; a um só por tanto, para de um só 
"deduzir a unidade (3);» a Pedro «conce- 
«déu a Graça Divina, grande e admirável

(2) St.* Agosl. Psalm. 101 enarr. 2. 
num. 8 e 9.

(3) Pacianus ad Sympren. ep. 3. n. II. 
Cyprian. de unit. Eccl. Optai, contra par- 
men. lib. 7. n. 3. Siricius ep. 5 ad Epis- 
copos. Afr. Innoc. I. epp. ad Viclric. ad. 
conc. Carthag. el Milev.

«consorcio de sua potência e se quiz que 
«alguma coisa tivesse de commum com os 
«outros príncipes nane» senão por elle, 
«deu o que aos outros não negou. (í)» 
«Vem d’aqui que por esta Sé Aposlolica, 
«onde o Bemaventurado Pedro, vive, pre- 
«side, e presta aos que a procuram a 
«verdade da Fé (5) para todos dimanava 
«os direitos da verdadeira communhão.’(6) 
«E é cérto ser esta mesma Sé «para as 
«Egrejas, espalhadas por todo orbe, como 
«cabeça dos seus membros, da qual se 
«algum se separou, fica logo extranho á 
«Religião Calholica, deixando de perten- 
«cer ao mesmo tronco.»

Por onde S. Cypriano, dissertando do 
scismatico pseudo-bispo Novaliano , ne­
gou-lhe mesmo o nome de chrislão, como 
separado e cortado da Egreja de Christo.

«Seja elle quem fôr, diz, e como quer 
«que fôr, não é christão quem não está 
«na Egreja. Jacte-se quanto queira, procla- 
«me a sua philosophia e a sua eíoquencia 
«com palavras soberbas; quem não con- 
«servon nem a fraternidade Chrislã, nem 
«a unidade ecclesiastica, perdeu mesmo o 
«que era d’antes. E como de Christo ve- 
«nha uma só Egreja, dividida em muitos 
«membros por lodo mundo; do mesmo mo­
ído em um só Episcopado defendido na 
«abundancia concorde de muitos bispos, 
«esse, depois da tradicção de Deus, depois 
«da connexa e por toda parte conjuncta 
«unidade da Egreja Catholica, pretende es- 
«labelecer uma Egreja humana.

«Quem pois não observa, nem a uni- 
«dade do espirito, nem os vínculos da paz, 
• separa-se do vinculo da Egreja e docol- 
«legio dos sacerdotes, nem p >de ter o po- 
«der nem a honra de bispo, o que não 
«quiz conservar nem a unidade, nem a paz 
«do episcopado.» (7;

Conclue no proximo n.®

Notieia* de França.

Continuamos a extrahir da Union a 
resenha do movimento de petição france­
za em favor da monarchia legitima de 
Henrique V.

Diz o dito jornal:
0 snr. Fernando Boyer, deputado de 

Gard, apresentou na Assembleia nacional 
uma petição de 75 eleitores de Cabriéres 
(Gard).

0 snr. de Tarteron, deputado de Gard, 
apresentou tres petições dirigidas a Assem­
bleia pelos habitantes das eommunas se­
guintes :

Corconhe, com 78 assignaturas; Or- 
thoux, com 54 e Gailhan, com 41.

0 snr. Desanneau, deputado do Loire 
Inferior, apresentou as petições dos ha­
bitantes da cidade de Roche-Bernard, Mor- 
bihan)

—Fez-se hontem a segunda remessa pa­
ra Versailles das petições do departamen­
to de Allier, pedindo o restabelecimento 
da monarchia.

—Recebemos, por via do Conservateur 
de la Nievre duas remessas de petições 
cheias de muitas assignaturas.

—0 nosso amigo Cornillon de Gravé- 
son, (Bocas do Rhodano? informa-nos que 
dirigiu ao deputado general Changamier 
uma petição com 340 assignaturas de 
habitantes d’esta communa.

0 snr. Fernando Boyer, deputado de 
Gard, apresentou uma petição com 162 
assignaturas de eleitores de Valabrégues 
(Gard).

0 snr. conde de Kergarien, deputado 
de llle-et-Vilaine, apresentou uma peti­
ção assignada por 27 habitantes da com- 
mnna de Sougeal, cantão de Pleine-Fou- 
géres (Ille-et-Vilaine).

0 snr. Dahirel, deputado do Morbihan, 
apresentou uma petição aos habitantes dè 
Gouiin (Morbihan).

— Entre as numerosas petições que te­
mos recebido das Bocas do Rhodano, en­
viaram-nos uma de Santo Antonio

—Lê-se na Bourgogne:
De uma só communa do bairro de Joi- 

gny, recebemos 59 petições, e promelle- 
raru nos mandar mais proximamente.

—0 snr. de Tarteron, deputado de 
Gard, apresentou á Assembleia nacional 
uma petição assignada por 1:230 eleito­
res da cidade da communa de Alais (Gard).

O snr. de La Bassotiere, deputado da 
Vandée apresentou uma petição dos habi-

(4) Leo M. Serm. 3 in sua assumpt. On- 
tat. lib. 2. n. 2. 1

(5) Petr. Chrys, ep. ad Eutich.
(6) Concil. Aquil. inter. epp. Ambros. 

ep. II. num. 4. Hieron. epp. 14 et 16 
ad Damas.

(7) Cyprian. conlra Novalian. ep. 52w 
ad Antonian.



tanles de Tallqde de Saint-Gennue (Ven- 
<iée).

0 snr. conde de Cintré, deputado de 
Hle-et-Vilaine, apresentou petições assigna- 
das por um certo numero de habitantes 
de Fougáres.

O snr, de la Rochefaucauld, duque de 
Bisacia, deputado de Larlhe, apresentou 
uma petição dos habitantes de Mana.

O snr. Dahirel apresentou as petições 
das seguintes communas do Morbiban.

Nostang, 59 assignaturas ; Santa He­
lena 22,

Os snrs. S. Germain e Luiz de Saint- 
Pierre, deputados da Mancha apresenta­
ram muitas petições assignadas por alguns 
habitantes de Avranches, Villedien e Du- 
cey.

O snr. Cazenove de Pradine, deputado 
de Loi e Garonne apresentou uma peti­
ção de muitos habitantes da communa de 
Monflan juin (Cot-et Garonne).

O snr. Fernando Boyes, deputado de 
Gard, apresentou uma petição de 117 elei­
tores de Generae (Gard).

O snr. Deranneau, deputado do Loire 
Inferior apresentou as petições das seguin­
tes communas:

Chapell"-Launey, Escoublac, Clissen, 
Massey, Pontchateau, Pannore, Herbioac, 
8, Joaquim, Pouliquea, Herée, S. Fiacre, 
Saint-Reiue, Crossac, Satnl-Pazanoe.

— Recebemo» novas petições de diver­
sas communas do departamento das Cos­
tas do Norte; estas communas são as de 
Lanvollon (43 assignaturas), Canneber (60), 
no cantão de Lanvollon, e Plouba (67), 
Pleguien (139), Gommenech (60), Lanloup 
(20^ no cantão de Plouba.

— O snr. A. de Thesan enviou-nos 
uma lista de adhesões á petição monar­
chica que corre em Gers ; estas assigna­
turas foram recolhidas particularmenle no 
bairro de Mirande.

Na assembleia franceza desenvolveu no 
sabbado mr. Larcy a sua interpellação so­
bre a conservação do estado de sitio. Ne­
gou que houvesse necessidade alguma de 
continuar um tal estado ezcepcional de 
cousas e elogiou a cordura e tranquillida- 
de que apresentava o paiz.

O seu discurso foi muito applaudido 
pela esquerda e suscitou diflerentes pro­
testos da direita.

— O duque de Brcglie disse que os ar­
gumentos de mr. Larcy podiam ser em­
pregados com a mesma força contra o go­
verno anterior. O duque tratou de justi­
ficar as medidas adoptadas contra vários 
jornaes, lendo extraclos de artigos por 
elles publicados. Pediu que continuasse o 
estado de sitio até que se tivesse vota­
do leis que dessem ao governo os pode­
res que requeria, taes como se pediram 
na mensagem do marechal Mac-Mabon. O 
duque de Broglie concluiu, entre os ap- 
plausos da direita, dizendo :

«Cumprimos o nosso dever e tornare­
mos respeitado o governo do paiz.»

Fallou em seguida extensamenle mr. 
Ferry, combatendo o duque de Broglie, a 
quem accusou de calumniar o paiz, que 
tinha permanecido tranquillo a despeito da 
irritação que sentira ao presenciar as ul­
timas tentativas feitas para restaurar a 
monarchia, e acusando o aclual governo 
de se preparar para introduzir leis de um 
caracter dictalorial. Este discurso foi ca­
lorosamente applaudido pela esquerda e 
occasionou numerosas e violentas interrup­
ções da direita.

Depois de varias observações dos de­
putados Lockroy, duque de Decazes e Vi- 
ctor Lefranc, a camara declarou termina­
da a discussão.

Os deputados Larci e Ferry apresenta­
ram uma ordem do dia censurando a con­
servação do estado de sitio; mas a as­
sembleia regeitou-a approvando a ordem 
do dia pura e simples por 407 votos con­
tra 273.

sistência que encontra é fortíssima. Pro- 
hibiu a publicação da ultima encyclica de 
Sua Santidade datada de 21 de novembro, 
e supprimiu um jornal quando eslava im­
primindo aquelle documento, medida con­
lra a qual protestou mr. Wirchow na ca­
mara.

Os jornaes catholicos vingaram-se, pu­
blicando uma bula d’abril ultimo qoe lan­
ça o iolerdicto sobre todas as egrej em 
que celebram officios os denominados 
velhos catholicos

mo NOTICIOSA
Associação Cntholica.—Em a noi- 

le de 25. houve na Associação Calholica 
d'esta cidade uma comrnemoração d’.:que!Ie 
dia, com instrumental e canlo.

N’essa occasião foi rogado pelo digno 
vice-presidente da mesma Associação um 
orador distinctissimo que ali se achava pre­
sente, o qual fez uma agradavel palestra 
relativa ao Myslerio do dia, sendo para 
lamentar que fosse diminuta a concorrência 
dos socios.

No primeiro de Janeiro lem iogar na 
casa da Associação • conferencia mensal, 
que, por impedimento do Director Espiri­
tual, será feita por um respeitável eccle­
siastico de fóra.

Ben^Ao e prociseSo.—Na sexta fei­
ra. 26, por tres horas da tarde foi ben- 
sida, na egreja de San-Tbiago a imagem 
do Senhor da Boa-Vista.

No domingo irá procissionalmente para 
o seu nicho, atraz da egreja de S. Sebas­
tião

Chegada.—Acha-se n’esla cidade o 
distincto e habil facultativo, o snr. João 
Baptista da Silva Ramos.

Fehcitamos os nossos conterrâneos por 
lermos enlre nós tão respeitável cavalheiro.

Parabéns —Damol-os, cordealmente, 
ao nosso, simpático, e intelligente, amigo, 
e collega, João da Costa Pereira da Mot­
ta, pelo seu ingresso á sagrada ordem do 
Presbylerato.

Ao novo levita, que, dignamente, tem 
correspondido á sublime dignidade do sa­
cerdócio, e a toda a sua exc.ma familia as 
maiores venturas e felicidades.

Cwiamento. — Verificou-se no dia 22,
n’esta cidade o consorcio do ex.m° barão 
de Mendonça, do conselho de S. M.. 
commendador da Ordem de Christo, digna- 
tario da da Roza e presidente da camara 
municipal de Lisboa, com sua prima, a 
ex.ma D. Emilia Josefina Mallet, sobrinha 
do tenente-general Mallet. que fez a guerra 
do Paraguay, como commandante d’arli- 
Iberia.

Partiram hontem mesmo em companhia 
da mie da esposada para Lisboa, sendo 
acompanhados por vários amigos, qne lhe 
desejam todas as venturas de que são di­
gnos.

Noticias de iironbncli.—(Da «Na­
ção».) A Senhora D. Adelaide de Bragan­
ça emprehondeu ha tempos uma viagem, 
o que nos retardou noticias da Famdia 
Real, e o que já nos causava muito cui 
dado; felizmente um lelegramma de 13 
assegura-nos que todos os membros d’a- 
quella augusta Familia gozam perfeita saú­
de.

Em que paiz vivemos?—O corres­
pondente de Lisboa para a «Palavra» escre 
ve o seguinte :

Em quanto em Braga é condemnado 
um jornal legitimista por olfensas á dynas­
tia, em Lisboa passam-se cousas que pór 
certo não oflendem menos, que o jornal 
condemnado, as instituições vigentes, sem 
qne as auctoridades possam ou queiram 
irnpedilas.

Sabem já os nossos leitores que foi 
meitido em processo- o jornal o «Rebate», 
republicano, e este para fazer face ás des­
pezas do processo fez um beneficio no 
theatro do Príncipe Real.

Foi recitada no meio de appiausos uma 
poesia republicana do snr. Gomes Leal, 
e uma outra do mesmo gosto de outro ; 
cantou-se a Marselheza, que os espectado­
res ouviram de pé e de cabeça descober­
ta, e no final do espectaculo appareceu 
uma criança em scena, vestida de branco, 
de barrete phrygio na cabeça, com uma 
bandeira vermelha na mão direita e um 
n.° do « Rebate » ua esquerda ; depois 
choveram versos dos camarotes, tudo a 
fazer saliente a manifestação republicana 
que se teve em vista fazer alli.

Novo hospital. — Escreve o nosso 
illustrado collega dos Arcos, a «Atalaia do 
Vez»;

No domingo ultimo teve logar no con- 
sistorio da Misericórdia una reunião de 
lodos os irmãos, a convite do digníssimo 
provedor da mesma o ex-r‘19 snr. dr. Gas­

Noticiara dst Allejunoítia

A lucta dos catholicos com o governo da 
Prussia vae tornandose cada vez maisaC' 
liva. Na opinião do «Prenssische Volks- 
blalt», orgão officioso do governo, de tal 
maneira se lem arreigado a agitação reli­
giosa nas populações das aldeias e do» 
campos, que principiam a originar-se sé­
rios receios.

Diz aquelle jornal que se trabalha em 
despertar a recordação das antigas guer­
ras religiosas; agentes secretos percorrem 
o paiz sob diversos pretextos para exci­
tar os ânimos; a exhaltação das mulhe­
res, especialmenle, chegou ao maior grau. 
O governo usa em vão de todas os meios 
de rigor que lhe concedem as leis consti 
tucionaes votadas em maio de 1873: a re­

par de Azevedo de Araújo e Gama, para 
se tratar da immediala edificação d’um 
novo hospital de que tanto precisa esta 
villa.

A reunião esteve muito .concorrida, 
sendo discutidas e approvadas algumas pro­
postas tendentes a levar a cabo este gran­
de melhoramento.

Foi examinada e lida a planta, levan­
tada segundo as indicações do ex.m° snr. 
dr. Costa Simões, de Coimbra, e pela mi­
nuciosa, clara e methodica discripção que 
d’ella fez o habilíssimo snr. dr. Pereira, 
todos os irmãos foram concordes em que 
era ella a que se devia adoptar.

Consla-nos que vae agora ser remel- 
lida ao seu destino, para colher appro- 
vação dos poderes competentes.

A perseguiçiío na Allemanha. 
— Escrevem de Berlim para o Univers em 
data de 4 do corrente o seguinte:

«Mons. Ledochowski, que, não obstan­
te a perda de suas temporalidades (12.000 
thalers), havia já sido condemnado a al­
gumas multas cuja somma total se eleva­
va a 10:200 thalers, e, depois., eventual- 
mente, a 4 mezes de prizão, foi <le no­
vo condemnado a 2 de Dezembro por no­
meações illegaes a 7:000 thalers ou cinco 
annos de prizão. Por pouco qtie isto du­
re, haverá tão grandes sommas que pa­
gar, que os prelados terão de viver a 
edade de Malhusalem para serem soltos.

O praso de oito dtas durante o qual 
o Arcebispo de Posen devia demitlir-se 
de seu cargo, expirou. Todos esperam, 
pois, uma medida do governo contra Mons 
Ledochowski que inspire receios aos ou­
tros membros do episcopado. No primei­
ro domingo do Advento, o Arcebispo ce­
lebrava missa de Pontifical na sua calhe 
dral. O numero dos fieis era jinimenso. 
Quando S. Exc.a Rev.raa saía da egreja, 
a multidão apinhava-se em derredor d’el- 
le, chorando e lestimiinhando-lhe por to­
dos os modos sua adhesão e seu amor.

Uns beijavam-lhe o annel, outros to­
cavam-lhe os vestidos e outros ajoelhavam 
simplesmente diante d’èlle. Mons. Ledo­
chowski caminhava lentamente e mal po­
dia reler as lagrimas Abençoou a multi­
dão, pronunciando algumas palavras de 
coragem e consolação.

E’ de esperar, succeda o que succeder, 
que o povo saiba conservar uma altitu­
de digna da causa pela qual combate seu 
chefe espiritual. A menor revolta traria 
comsigo o estado de sitio, e já algumas 
vozes liberaes o pedem. Já os orgãos re­
ptis annunciam a declaração d’elle como 
imminente em Posen, na Wesphalia e 
no Baixo Rheno. Tudo isto se faz é ver­
dade, para irritar o povo e fomentar ar- 
lificiosamente alguma pequena insurreição 
que, a não usarem os catholicos de pru­
dência christã, serviria de pretexto para 
a applicaçãode medidas maisradicaes que 
o governo tem ainda in peito.

O snr. Arcebispo habita em sua resi 
dencia, quasi por mobilar depois das ul­
timas penhoras que lhe fizeram. Seus me­
lhores moveis foram vendidos ao desba­
rato ; ninguém quiz compral-os senão al­
guns judeus Uma bella meza de pau de 
acajú, por exemplo, foi vendida por 13 
thalers e quatro soberbas cadeiras da mes­
ma madeira e cubarias de bella seda, fô­
ram lambem adjudicadas pelo ridículo pre­
ço de 12 thalers !...

Mons. Eberhard, Bispo de Tréves, aca­
ba de ser condemnado em 3:600 thalers 
por haver feito 18 nomeações.

Grande numero de processos estão 
ainda pendentes conlra Mons. Melchers, 
Arcebispo de Colonia, que foi condem­
nado, por nomeações illegaes, em 2:600 
thalers até o íim de Novembro.»

(Da Palavra.]

DESPEDIDA.
O Padre João da Costa Pereira da Mot­

ta, partindo amanhã para Covas do Douro, 
sua naturalidade, e não podendo despe­
dir-se pessoalmente dos seus amigos, pede 
d’isso desculpa e a todos offerece o seu 
minguado préstimo.

Braga, 23 de Dezembro de 1873.

ANmcõTs^
LIVRARIA 

DE 
EUGENIO CHARDRON

I.» Moda Elegante IIlustrada.

Album de senoras, com magníficos 
grabados, ultimas modas de Pariz, Palron

en tamano natural, tapiceria em colores, 
musica, etc. etc.

Cuatro veees al mez

Un ano 9^600, 7^200 ou 4^800 rs.

La Illuatraeíon espanola y 
Americana

Revista redactada por los principales 
ilteralos, é illustrada por los artistas mas 
notabeles.

Cuatro vete» al mez

Un ano 8000 rs. — seis mezes 4^500 rs.
Assigna-se na Livraria Internacional de- 

E. Chardron, onde podem ser vistos espe- 
cimens d’estas interessantes publicações

TiiEoirEMA?*
Introduzidos no 3.° anno de mathema- 

tica pelo ultimo programma oflicial para o 
ensino nos lyceus nacionaes

PO n

José Nicolau Raposo Botelho

1 volume — 240 rs.
Na Livraria Inlarnacional de Eugênio 

Chardron.

JORVAL DAS FAUILIAS

O mais completo jornal de modas, pablicado- 
em lingua portugueza. Publicação illus­
trada, artística, recreativa, etc. ornada 
de figurinos, sépias, peças de musica, 
desenhos de trabalhos sobre talagarça, cro- 
chet, Iricot, lã e bordados, moldes de ves­
tidos, capas, e em geral tudo o que é con­
cernente a trabalho* de senhoras.

Esta publicação que exclusivamente tra­
ta dos interesses das famílias, e que ás mães 
de familia e ás donzeilas offerece leituras 
recreativas e moraes, servindo-lhes ao mes­
mo tempo de guia na execução de innu- 
meros trabalhos de utilidade domestica, 
veio preencher uma lacuna que existia. A 
redacção lilleraria é confiada aos homens, 
que occupam a primeira plana na litlera- 
lura e é empregada a mais cuidadosa at- 
tenção na escolha dos artigos que, sempre 
variados, insiruclivos e ao mesmo tempo 
recreativos, respiram a mais escrupulosa 
moralidade.

Cada numero contém certa quantidade 
e gravuras, de figurinos de modas, mode- 
os de tapeçaria, de bordados, de trabalhos 

de crochet e de agulha, tudo executado 
pelos melhores artistas de Pariz especial­
mente para esla publicação.

Dá, além d’isso, de todos os vestuários 
da ultima moda moldes de tamanho natu­
ral, por meio dos quaes a mãe de familia 
poupada, poderá com pouca despeza, talhar 
e cortar os seus vestidos bem como os de 
seus filhos e filhas.

Por anno 5^000 rs. franco de porte 
Principia em janeiro.
Assigna-se na Livraria Internacional de 

E. Chardron. 
__

Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1000 
— -Genio do Christianis­

mo, 2 vol......................................... 1000
Cardeal Wissemann - Fabiola ou a

Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol...............................1000

Roquelle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol..................................1000

Boquelle - Homelias e Sermões . . . 1^800
Guillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 1000
Veuillot- Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de­

veria sel-o, 1 vol. .:................. 400
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol. 500'
Vozes propheticas, ou Appariçõese

predicções etc., tracção do Rvd.°
P..e Marnoco, 1. vol..................... 250

Todos estes livros são remeltidos francos 
pelo correio.

âKâlEWM
Vendem-se de diflerentes grossuras e 

tamanho, de 2 a 4 annos d’idade, no Hor- 
lo Agrícola de Braga (cerca dos Congre­
gados).

Quem as perlender dirija-se ao caseiro 
do mesmo Horto, José Clemente de Car­
valho. (149)
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